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R E S U M O 

O estado da Paraíba apresenta cerca de 76% do seu território  abrangido pela região semiárida do Nordeste brasileiro, 

incluindo 170 dos 223 municípios, dentre estes, estão os municípios de Antenor Navarro atual São João do Rio do 

Peixe, Princesa Isabel, Catolé do Rocha e Soledade que se sobressaem como importantes polos agrícolas e econômicos 

do estado, e que frequentemente são afetados pela alta variabilidade climática. Neste trabalho, foi analisado para estes 4 

municípios a distribuição pluviométrica num período de cem anos (de 1911 até o ano de 2010) verificando as variações 

e/ou tendências nas suas séries temporais e investigando se existe uma relação entre a Oscilação Decenal do Pacífico 

(ODP) com a pluviometria anual das 4 localidades. A partir dos resultados obtidos, verificou-se que São João do Rio do 

Peixe tem a maior média pluviométrica, porém a tendência de sua série temporal apresentando-se negativa, em 

contraposto aos outros municípios que apresentaram médias pluviométricas menores, porém com tendências positivas. 

A investigação da influência da ODP na precipitação anual normalizada das séries analisadas mostrou que uma parcela 

da ODP influência na variabilidade pluviométrica, porém depende da sua intensidade e de outros fatores tais como o 

dipolo do Atlântico Tropical e eventos de El Niño/La Niña, indicando que maiores investigações devem ser feitas. 

       
Palavras-chave: Pluviometria, Tendências, ODP 

 

Analysis Of The Time Series Of Precipitation Of The Paraiba Semi Arid In A 

Period Of 100 Years - 1911 To 2010 

 
A B S T R A C T 

The state of Paraíba has about 76% of its territory covered by the semi-arid region of Northeast Brazil, including 170 of 

the 223 municipalities, among these are the municipalities of Antenor Navarro current São João do Rio do Peixe, 

Princesa Isabel, Soledade and Catolé that stand out as important agricultural and economic centers of the state, which 

are often affected by high climatic variability. This work was analyzed for these four counties rainfall distribution over 

one hundred years (1911 until 2010) verifying the changes and / or trends in their series and investigating whether there 

is a relationship between the Pacific Decadal Oscillation ( ODP) with annual rainfall of 4 locations. From the results 

obtained, it was found that St. John's River Fish has the highest average rainfall, but the tendency of his series showed 

up negative in opposed to other municipalities that had lower average rainfall, but with positive trends. The 

investigation of the influence of PDO on normalized annual rainfall series analyzed, showed that a portion of the ODP 

influence on rainfall variability, but depends on their strength and other factors such as the Tropical Atlantic dipole and 

El Niño / La Niña, indicating that further investigations should be made. 
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Introdução 

O semiárido nordestino vem, ao longo 

dos anos, configurando-se como um poderoso 

laboratório de estudos da precipitação 

pluviométrica, tendo em vista a sua alta 

variabilidade espacial e temporal desta 

variável. 

Instituições de pesquisa tanto 

nacionais quanto internacionais direcionam-se 

na investigação desta irregularidade climática, 

que periodicamente assola a região Nordeste 

do Brasil submetendo grandes áreas aos 

efeitos das secas, agravando as condições 

socioeconômicas na região através do 

enfraquecimento da sua economia.  Por outro 

lado, anos extremamente chuvosos também 

geram prejuízos com inundações e 

desmoronamentos em morros localizados nos 

centros urbanos mais habitados, 

transbordamento de açudes e barragens, entre 

outros.  

O estudo de séries temporais se 

apresenta como importante ferramenta nas 

mais diversas áreas de pesquisa.  Em termos 

de variáveis climáticas, o seu emprego 

permite identificar tendências e oscilações 

climáticas possíveis ao longo dos anos, suas 

causas e/ou efeitos de possíveis 

irregularidades. O conceito de séries 

temporais está relacionado a um conjunto de 

observações de uma determinada variável 

feita em períodos sucessivos de tempo e ao 

longo de um determinado intervalo (Morettin 

et al, 1981).  

A metodologia de séries temporais 

relaciona os valores correntes de uma variável 

com seus valores passados, eventualmente, 

com valores passados de outras variáveis e 

valores de erros aleatórios passados e 

presentes, e supõe-se que os fatores que 

influenciaram o comportamento da série no 

passado continuarão a fazê-lo no futuro 

(Stevenson, 1981).  

Para a realização de trabalhos 

eficientes com séries temporais há a 

necessidade de se dispor de dados os mais 

remotos possíveis no tempo. Em oposição a 

esta contínua precisão de maiores estudos 

acerca desta irregularidade, surge à 

fragilidade do acervo de dados disponíveis de 

séries mais remotas. 

No estado da Paraíba, inerente a região 

Nordeste como um todo, a desativação da 

Superintendência de Desenvolvimento do 

Nordeste (SUDENE) na década de 80 gerou 

uma descontinuidade temporal, apresentando 

uma melhora substancial a partir da década de 

90 com a implantação dos Núcleos Estaduais 

de Meteorologia. 

Blain (2010) menciona que uma das 

maiores preocupações da comunidade 

científica mundial atualmente tem sido o tema 

mudança climática. Para o relatório do Painel 

Intergovernamental de Mudanças Climáticas 

(IPCC, 2007), esse termo refere-se a 

alterações nos padrões climáticos, que podem 

ser identificadas por meio de variações 

persistentes em longos períodos, da ordem de 
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décadas.  Engloba todas as formas de 

inconstância nos padrões climáticos, tais 

como tendências ou variações, 

independentemente de suas causas. Esses 

conceitos são, segundo o relatório, definidos 

por: Tendência climática: caracterizada por 

uma elevação ou diminuição suave e 

monótona nos valores médios de uma série 

meteorológica. Não é, necessariamente, 

restrita a tendências lineares em função do 

tempo, mas deve conter apenas um máximo 

ou mínimo no ponto final da série. Variações 

climáticas: flutuação ou componente desta em 

escala de tempo suficientemente longa, capaz 

de resultar em inconstância nos parâmetros 

estatísticos relativos a períodos sucessivos de 

pelo menos 30 anos da variável meteorológica 

em questão. 

Para os estudos de variabilidade 

climática, os oceanos apresentam papel 

fundamental constituindo-se numa forçante 

muito importante para os processos 

atmosféricos, no controle as trocas de calor 

latente e sensível principalmente o Oceano 

Pacífico o qual ocupa um terço da superfície 

terrestre.  

Alterações nas configurações da 

Temperatura da Superfície do Mar (TSM), 

que persistam por um tempo suficientemente 

longo de alta ou baixa frequência devem 

causar significativos impactos no clima já que 

é a principal variável física associada às 

condições climáticas anômalas no globo. 

Na atualidade é notória a existência de 

fenômenos oceânicos capazes de interferir 

significativamente no clima global. Dentre os 

mais divulgados, o El Niño, fenômeno 

oceânico caracterizado pelo aquecimento 

anômalo das águas do Oceano Pacífico 

Equatorial. Ocorrer em escala interanual e os 

eventos de fases quentes (frias), denominados 

de El Niño (La Niña). Estes eventos causam 

anomalias climáticas em várias áreas do globo 

(Bjerknes, 1969). 

As fases da ODP (Oscilação Decenal 

do Pacífico) são definidas como positiva 

quando há um aumento das temperaturas das 

águas do oceano Pacífico e negativa quando 

há uma diminuição anômala destas 

temperaturas. Tais variações estão 

relacionadas a fatores como correntes 

marinhas, vulcanismos no fundo do oceano e, 

principalmente, à atividade solar. Dessa 

forma, em virtude do fato de o oceano 

Pacífico ocupar cerca de um terço da 

superfície terrestre, as variações da ODP 

influenciam diretamente o clima dos 

continentes.  

Sob o efeito da ODP positiva, aumenta 

o número de ocorrências e da intensidade do 

El Niño e uma consequente diminuição do La 

Niña. Dessa forma, observa-se nas regiões 

afetadas no caso do Brasil, um maior número 

de anos secos do que chuvosos (o que ajuda a 

explicar, por exemplo, alguns períodos de 

longas secas no Nordeste e a diminuição da 

intensidade do inverno na região Sul).  
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No caso de efeitos da ODP negativa 

ocorre a diminuição das temperaturas, 

elevação da umidade do ar e uma maior 

incidência e intensidade do La Niña em 

detrimento da diminuição e enfraquecimento 

do El Niño. As regiões antes atingidas por 

longas secas passam a ter uma maior 

quantidade de períodos chuvosos, além de 

invernos mais frios. 

Estudos mais recentes sobre 

variabilidade climática apontam a existência 

de oscilações no oceano Pacífico com 

configurações semelhantes ao padrão de 

aquecimento ou resfriamento nas águas 

superficiais, porém com variações de baixa 

frequência (longo prazo) denominada 

Oscilação Decenal do Pacífico (ODP) 

(Mantua et al., 1997). A ODP perdura 

aproximadamente entre 20 e 30 anos e 

apresenta uma Fase Fria, caracterizada por 

anomalias negativas de TSM e uma Fase 

Quente para uma configuração oposta. 

O estado da Paraíba, em particular, 

caracteriza-se como um estado altamente 

vulnerável às irregularidades climáticas 

reinantes. Assim, este trabalho tem por 

objetivo realizar uma análise descritiva da 

precipitação pluviométrica no semiárido 

paraibano a partir de séries temporais de 

100 anos, completas e consistidas, 

utilizando medidas de posição e de 

dispersão, análises gráficas bem como 

identificar a acurácia relativa à presença 

e/ou influência da ODP. 

Material e Métodos 

Acervo de dados 

Para estudos de variações e tendências 

climáticas são necessárias séries temporais 

longas, contínuas e homogêneas, as quais 

traduzam da forma mais confiável a realidade 

observada para se obter de maneira mais 

fidedigna as estatísticas representativas que 

caracterizem os fenômenos climáticos.  

Os dados meteorológicos são a 

espinha dorsal de qualquer esforço na 

detecção de tendências ou qualquer outra 

análise relacionada com mudanças climáticas 

(Obregón & Marengo, 2007). Esta 

imprescindível necessidade de utilizar dados 

exatos conduz a realizar um controle de 

qualidade detalhado dos dados. Também é de 

crucial importância entender e preparar 

adequadamente as séries de dados a serem 

utilizadas. 

No estado da Paraíba distinguem-se, 

quatro períodos de implantação ou 

complementação da rede de monitoramento 

pluviométrico: 1910 - 1912 com a 

implantação da Inspetoria de Obras contra as 

Secas; 1930 - 1934, quando esta Inspetoria 

passou a se denominar Inspetoria Federal de 

Obras contra as Secas e 1961 - 1962, quando 

a SUDENE passou a se responsabilizar pelo 

monitoramento e a manutenção da rede 

pluviométrica no Nordeste.  

Esta rede de postos pluviométricos na 

década de 1990 passou por sucessivas crises, 

ocasionando imensos prejuízos. Não só houve 
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uma sensível diminuição do número de 

postos pluviométricos em operação, como 

também, ocorreu indisponibilidade dos 

dados coletados por falta de recursos para 

posterior tratamento e consistência. 

Simultaneamente ao processo de 

sucateamento da rede pluviométrica, os 

Estados nordestinos começaram o processo 

de aparelhamento nos setores de 

meteorologia e recursos hídricos, ocupando 

o espaço deixado pela SUDENE (Becker, 

et al., 2011). Hoje, o estado da Paraíba 

possui uma rede bastante densa, cobrindo 

todos os seus 223 municípios. 

Para o presente estudo, foram 

selecionados dados de precipitação 

pluviométrica de postos que possuíssem 

séries ininterruptas de dados as mais longas 

possíveis e confiáveis e que representasse 

cada região pluviometricamente 

homogênea do semiárido paraibano, já pré-

estabelecias e validadas (BECKER et al., 

2011).  

Como fonte de dados foram 

consideradas séries anuais da precipitação 

dos postos pluviométricos gerada pela 

SUDENE e pela Agência Executiva de 

Gestão das Águas do Estado da Paraíba 

(AESA), bem como dos índices da 

Oscilação Decenal do Pacífico oriundos 

National Oceanic and Atmospheric 

Administration (NOAA). 

A área do semiárido brasileiro tem 

passado por constantes mudanças, pois os 

métodos de classificação de terras em áridas, 

semiáridas e subúmidas secas têm sido 

constantemente aprimorados. A última 

atualização da área do semiárido foi realizada 

em 10 de março de 2005 por meio de Portaria 

do Ministro da Integração Nacional.  

Para a nova delimitação do 

semiárido brasileiro, o foram utilizados três 

critérios técnicos sobrepostos: I - 

precipitação pluviométrica média anual 

inferior a 800 milímetros; II - Índice de 

aridez de até 0,5 calculado pelo balanço 

hídrico que relaciona as precipitações e a 

evapotranspiração potencial, no período 

entre 1961 e 1990; e III - risco de seca 

maior que 60%, tomando-se por base o 

período entre 1970 e 1990. No estado da 

Paraíba, 170 dos 223 municípios inserem-se 

no polígono das secas definido em 2005, 

cobrindo 76,23% de sua área total, Figura 1.  

Neste contexto, foram considerados 

os postos pluviométricos de São João do 

Rio do Peixe/Antenor Navarro, Princesa 

Isabel, Catolé do Rocha e Soledade com 

séries contínuas sem falhas, entre os anos de 

1911 e 2010, as quais são representativas de 

regiões pluviometricamente homogêneas, 

totalizando um período de 100 anos 

adequado aos estudos de séries temporais 

longas, Tabela 1. 
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Figura 1. Região Nordeste do Brasil com destaque (negrito) para o estado da Paraíba, à esquerda, e 

mapa da Paraíba em cores os munícipios do semiárido e em verdes as localidades cujos dados de 

precipitação foram utilizados no presente trabalho, à direita. (Fonte: Adaptado de BECKER, 2011). 

 

Tabela 1. Postos pluviométricos do estado da Paraíba selecionados para o estudo. 

Município/ Posto Região  Latitude (S) Longitude (W) Altitude (m) Período 

Catolé do Rocha Sertão 06º 20' 38" 37º 44' 48" 272 1911 - 2010 

Princesa Isabel Alto Sertão 07º 44' 12" 37º 59' 36" 683 1911 - 2010 

São João do Rio do Peixe 

/Antenor Navarro 
Alto Sertão 06º 43' 45" 38º 26' 56" 245 1911 - 2010 

Soledade Cariri/Curimataú 07º 03' 26" 36º 21' 46" 521 1911 - 2010 

 

Métodos 

Em se tratando de séries temporais, o 

primeiro passo é fazer a representação gráfica, 

pois através do gráfico pode-se fazer uma 

melhor análise e identificar as características 

relevantes das séries em análise. 

Existem inúmeros métodos para se 

trabalhar com séries temporais, desde os mais 

complexos que envolvem diferentes 

parâmetros aos métodos mais simples e de 

fácil entendimento. Ressalta-se que utilizar 

métodos estatísticos mais complexos não 

significa necessariamente uma melhora nos 

resultados da análise. Métodos simples podem 

apresentar resultados satisfatórios sobre certas 
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condições, além de permitir uma total 

compreensão de suas limitações facilitando 

assim a interpretação dos resultados.  

Dentre os parâmetros 

meteorológicos, a precipitação é a que 

apresenta a maior variabilidade temporal e 

espacial, principalmente nos trópicos, 

sendo, portanto, o de maior dificuldade.  

Neste trabalho serão empregados métodos 

estatísticos através do cálculo de medidas 

de posição e dispersão, tendência e 

correlação a fim de se definir uma 

característica da área estuda.  

As séries temporais anuais de 

Antenor Navarro, Princesa Isabel, Catolé 

do Rocha e Soledade foram denotadas por 

uma série de dados, X1, X2, X3, ....Xn, 

onde o número N=100 correspondendo ao 

número de dados observados, no caso 

foram analisados 100 anos de dados de 

precipitação anual, de 1911 a 2010. As 

séries foram divididas em número de 

classes para obter a amplitude e a 

frequência dos dados aplicando a estatística 

probabilística (Bussab et al, 2002) com os 

parâmetros seguintes:  

A Média ( X ) de todas as observações 

na série de dados é igual ao quociente entre a 

soma dos valores do conjunto e o número 

total dos valores. 

                  



n

i

i
x

n

x
média

1

                  (1) 

Em que xi são os valores da variável e n o 

número de valores.  

A Mediana (Md) que é o ponto médio 

das séries; metade dos dados na série é maior 

do que a mediana e metade é menor. 

                

   *** 2 fhFAAfilM d             (2)                          

Sendo l* é o limite inferior da classe 

mediana, fi é a frequência, FAA é a 

freqüência acumulada da classe anterior à 

classe mediana, h* é a amplitude do intervalo 

da classe mediana e f* é a freqüência simples 

da classe mediana. 

A Moda (Mo) que corresponde ao 

valor que apresentou uma maior frequência. 

Desvio Padrão (S) leva em 

consideração uma amostra dos valores da 

variável em estudo. É um indicador de 

variabilidade bastante estável. O desvio 

padrão baseia-se nos desvios em torno da 

média aritmética e a sua fórmula básica pode 

ser traduzida como a raiz quadrada da média 

aritmética dos quadrados dos desvios e é 

representada por S. 

A fórmula para o desvio padrão de 

uma amostra é: 

                   

 
1

2







n

xx
S

i

                (3) 

Onde, Xi é o valor da variável, X  é a média, 

n é o número de dados observados. 
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Como os dados estão agrupados 

(temos a presença de frequências) a fórmula 

do desvio padrão da amostra fica: 

  



 


fi

fixx
S

i

2)(
  

                            ou  

  

 









1

)( 2

fi

fixx
S

i

           (4)        

Onde, Xi é o valor da variável, X  é a média, 

fi é a frequência. 

Variância (S2) é o desvio padrão 

elevado ao quadrado.  A variância de uma 

amostra é uma medida que tem pouca 

utilidade como estatística descritiva, porém é 

extremamente importante na inferência 

estatística e em combinações de amostras. 

       
 

1

2

2







n

xx
S

i
                  (5) 

Sendo, Xi o valor da variável, X  é a média, n 

é o número de dados observados. 

Percentis são denominados como 

sendo os noventa e nove valores que separam 

uma série em 100 partes iguais. Indicadospor: 

P1, P2, ... , P99.  A probabilidade de 25% 

corresponde ao P25, logo 25% dos dados 

estão sendo explicado, assim 50% representa 

o mesmo que a mediana, então metade dos 

dados estão sendo explicados e o P75 

corresponde que 75% dos dados estão sendo 

explicados.  

Os parâmetros da regressão são 

sempre estimados com algum ruído, 

parcialmente porque o dado é medido com 

êrro e parcialmente porque os estimamos de 

amostra de dados. Este ruído é capturado 

numa dupla de estatísticas. Um é o R-

quadrado da regressão, que mede a proporção 

da variabilidade em Y que é explicada por X. 

É uma função direta da correlação entre as 

variáveis. 

               bXay                      (6) 

A inclinação (b) da regressão mede 

ambas a direção e a magnitude da relação. 

Quando as duas variáveis estão 

correlacionadas positivamente, a inclinação 

também será positiva, enquanto quando as 

duas variáveis estão correlacionadas 

negativamente, a inclinação será negativa.  

A magnitude da inclinação da 

regressão pode ser lida como segue - para 

cada acréscimo unitário na variável (X), a 

variável dependente mudará por b 

(inclinação). A ligação estreita entre a 

inclinação da regressão e a 

correlação/covariância não seria 

surpreendente desde que a inclinação é 

estimada usando a covariância. 

A partir do teste de t student é 

possível verificar se a reta de regressão 

apresenta tendência estatisticamente 

significativa a um determinado nível de 

significância. O cálculo de t para o 

coeficiente angular de regressão b é dado 

por: 
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  





















 



2

2
^

2

XX

n

YY

b
t i

ii

cal

             (7) 

em que tcal é estimado do teste, Yi é a 

variável observada dependente, 
^

iY é a 

variável Y estimada a usando a equação 6, 

Xi é a variável independente, X é a média 

da variável X e    n – 2 graus de liberdade e 

b é o coeficiente angular de regressão. Caso 

a magnitude de tcal seja superior ou igual ao 

valor de t de n – 2 graus de liberdade e nível 

de significância p pode-se afirmar que a 

regressão tem tendência estatisticamente 

significativa, caso contrário assegura-se que 

não existe tendência.  

Em uma segunda etapa foi feita uma 

análise entre o Índice de Oscilação Decenal 

do Pacífico (ODP) com a precipitação anual 

normalizada das 4 estações utilizando a 

fórmula da normalizada (Molion, 2005): 

                   
 

Dp

PmiP
iZ




)(
)(                  (8) 

Onde: Z(i) – variável normalizada; P(i) – 

valor total anual da variável; Pm – valor 

médio da variável no período, Dp – Desvio 

Padrão.  

 

Resultados e Discussão 

A Figura 2 mostra que a precipitação 

anual de São João do Rio do Peixe (Antenor 

Navarro), Princesa Isabel, Catolé do Rocha 

e Soledade variam de 90 mm/ano, no ano de 

1998 em Soledade, a 2400 mm/ano, no ano 

de 1985 em Princesa Isabel.  Soledade 

indica valores pluviométricos mais baixos, 

ficando praticamente quase toda a série com 

valores abaixo dos 1000 mm/ano. Ressalta-

se que Soledade está inserida no Curimataú 

Ocidental, um dos setores do estado da 

Paraíba de maior deficiência de chuva. 

As Figuras 3 (a), (b), (c) e (d) 

apresentam as distribuição de frequência 

percentual da precipitação anual para cada 

localidade. Os intervalos de classe são de 

100 mm/ano.  

Para São João do Rio do Peixe 

observa-se que a classe com a maior 

frequência percentual está centrada em 950 

mm/ano, compreendendo 18% dos anos.  

Em Princesa Isabel a maior frequência 

percentual, com 19% dos anos, foi para a 

classe centrada em 750 m/ano. Catolé do 

Rocha apresentou a maior frequência 

percentual nas classes centradas em 550 

mm/ano e 650 mm/ano, com 13% dos anos 

em cada uma destas classes. Em Soledade a 

classe de maior frequência percentual, com 

27% dos anos, está centrada em 350 

mm/ano, ou seja, mais de um quarto dos 

anos a precipitação em Soledade ficou entre 

300 e 400 mm/ano. 
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Figura 2. Precipitação anual (mm) observada em postos representativos do semiárido paraibano. 

     

    (a) 
               

                     

  

 

 

Figura 3. Frequência Percentual (%) versus a Precipitação Anual (mm) para (a) São João do Rio do  

Peixe; (b) Princesa Isabel; (c) Catolé do Rocha e (d) Soledade. 

(c) 

(b) 

(d) (d) 

Maior 

precipitação 

Menor 

Precipitação 
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Na Tabela 2 é apresentado os 

parâmetros estatísticos: média, mediana, 

moda, desvio padrão, máxima e mínima 

precipitação observada para as quatro 

localidades. Observa-se que a moda é 

destoante da média e mediana e está na 

classe mais frequente apenas em Catolé do 

Rocha, em Soledade está na classe com 

apenas 2% dos anos. Isto mostra que para o 

semiárido paraibano a moda não é 

representativa como uma medida de 

tendência central. Para as quatro localidades 

o desvio padrão é inferior a 50% da média. 

Tabela 2. Parâmetros estatísticos da precipitação (mm/ano) para os postos de São João do Rio do 

Peixe, Princesa Isabel, Catolé do Rocha e Soledade para os anos de 1911 a 2010. 

Posto/Parâmetros da Precipitação 

(mm)   

S. J. do Rio do 

Peixe 

Princesa 

Isabel 

Catolé do 

Rocha 

Soledade 

 

Média 

 

947,6 812,0 833,8 399,2 

Mediana 

 

920,3 785,4 790,3 373,2 

Moda (valor mais repetido) 

 

1548,1 287,4 683,4 89,0 

Desvio Padrão 

 

326,8 313,0 343,9 181,5 

Mínimo (mm) 

 

218,8 287,4 142,9 89,0 

Máximo (mm)   1802,3 2395,9 1683,0 1035,0 

 

Gráficos de dispersão podem mostrar 

uma tendência positiva se ocorreu um 

aumento da precipitação ao longo dos anos, 

negativas se houve uma redução e tendência 

nula se a dispersão é em torno da média de 

tudo período.  

O diagrama de dispersão das Figuras 

4 (a), (,b), (c), (d) e (e)  indica um 

predomínio de tendências positivas, exceto 

São João do Rio do Peixe, que foi a única 

que apresentou uma tendência negativa com 

uma maior dispersão entre seus dados, 

variando entre o mínimo de 218,8mm e o 

máximo de 1802,3mm e apresentando uma 

das maiores médias de precipitação.  Os 

demais postos pluviométricos mostraram 

tendências sutilmente positivas, porém com 

valores médios menores do que de Antenor 

Navarro.  

Todas as localidades apresentaram 

baixos coeficientes de determinação. Foi 

possível observar um ligeiro aumento de 

chuvas no longo prazo, mas a tendência não 

é estatisticamente significativa. 
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                                        (a)                                                                                    (b) 

 
                                        (c)                                                                                          (d) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                               (e) 

 

Figura 4. Dispersão da Precipitação Anual (mm/ano) versus os anos (1911-2010) de cada 

localidade e suas tendências, (a) São João do Rio do Peixe; (b) Princesa Isabel; (c) Catolé do Rocha; 

(d) Soledade; (e) Média da Precipitação Anual (mm) das 4 localidades. 

 

Sabendo-se que para o Nordeste do 

Brasil a fase fria (valores negativos) da ODP 

indica aumento nas chuvas e fase quente 

(valores positivos) redução das chuvas, 

esperava-se nas Figuras 5, 6 e 7 que esta relação 

fosse mantida, ou seja, quando a ODP estivesse 

(c) 
(e) 
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em fase fria (com valores negativos) houvesse 

uma elevação na precipitação para as 

localidades estudadas e o oposto em fases 

quentes. A linha da ODP deveria estar oposta a 

da precipitação normalizada, porém, foi                

possível observar que em alguns anos não 

demonstraram o que se esperava, em alguns 

casos são bem nítidos quando a duas linhas 

estão indo para a mesma direção indicando uma 

correlação não tão perfeita. 

.  

 

 

 

 

Figura 5. Série temporal da Oscilação Decenal do Pacífico (ODP) entre 1911 e 2010. 

 

 

  

Figura 6. Precipitação Anual (mm) Normalizada de São João do Rio do Peixe, Princesa Isabel, 

Catolé do Rocha e Soledade mais a ODP. 
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É possível verificar na Figura 7 (a, c, 

e), que representa fase fria da ODP (valores 

negativos), um maior número de anos com 

desvios positivos de precipitação no 

semiárido paraibano, porém só a Figura 7 

(c) que se mostrou mais coerente, as outras 

não mostram um padrão bem definido, 

principalmente a 7e, possivelmente nestes 

períodos outros eventos, como por exemplo 

a Oscilação Multidecenal do Atlântico (OMA), 

El Niño e Dipolo do Atlântico, também 

influenciaram na precipitação do Semiárido 

Paraibano. 

 

(a) 

 

(b) 

 

(c) 
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(d) 

 

(e) 

Figura 7. Precipitação Anual (mm) Normalizada de São João do Rio do Peixe, Princesa Isabel, 

Catolé do Rocha e Soledade e a Oscilação Decenal do Pacífico (ODP) para as fases da ODP; (a) 

Fase Fria (1911 – 1924); (b) Fase Quente (1925 - 1946), (c) Fase Fria (1947 – 1976); (d) Fase 

Quente (1977 – 1998); (e) Fase Fria (1999 – 2010). 

 

Conclusões 

- Nas quatro localidades analisadas, São João 

do Rio do Peixe, Princesa Isabel, Catolé do 

Rocha e Soledade foi observado um ligeiro 

aumento de chuvas no longo prazo, mas a 

tendência não é estatisticamente significativa.  

- As séries temporais das estações 

selecionadas mostram que as tendências não 

são exatamente lineares, mas que parecem ser 

uma mistura de incremento ou diminuição 

linear com oscilações de períodos longos.  

- Podem ser observados, em todas as estações 

selecionadas, certos períodos com alta 

variabilidade interanual, mas que não parecem 

ocorrer simultaneamente. 

- A relação da precipitação anual normalizada 

e a ODP mostra que não existe um padrão fiel 

nos anos de fase fria ou quente, pois nem 

sempre a precipitação teve uma resposta ao 

esperado para determinada fase, indicando 



Revista Brasileira de Geografia Física v.06, n.04, (2013) 680-696 

Costa, M. N. M.; Becker, C. T.; Brito, J. I. B. 695 

que a região do semiárido paraibano em anos 

de influência da ODP também depende de 

outros fatores para intensificar ou reduzir o 

regime das chuvas, abrindo a possibilidade 

para novos estudos que possam mostrar que 

outros fenômenos meteorológicos podem 

contribuir para a variabilidade pluviométrica 

do semiárido paraibano. 
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